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LENDA S IMBÓLICA 

Uma h is tó r ia da v ida, em m o l d u r a 
de lenda, 

0 es tudo sobre a fé aqu i se 
r ecomenda . 

Dizem que n u m re lvado u m a lagar ta 
nob re 

Jama is acred i tava em ou t ra v ida. 
A f i rmava que o nada t u d o encob re , 
Que a mor te t u d o leva de venc ida . 
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Por isso, cer ta fe i ta, 
In térprete f iel da palavra escor re i ta , 
Foi ins tada a falar em sen t ido 

d i re to 
À g r a n d e mu l t i dão de lagar tas 

reun idas, 
Sob re a f o r ça da mor te , 
A ra inha das fo rças desmed idas , 
C o m que as p rende aos casu los , 
Seme lhan tes a esqu i fes 
Ou a cárceres nu los 
Nos qua is se lhes t ransv ia a men te 

em abandono . . . 

O que ser ia a mo r te? Um s imp les 
sono , 

A c inza, o e s q u e c i m e n t o , o f im 
de t u d o ? 

Após ouv i r - lhes as i ndagações , 
A lagar ta o radora , 
Fazendo os ges tos de q u e m 

se serv ia 
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Do mais f o r m o s o dos sermões, 
Falou em alta voz, c o m ardente 

eu fo r ia : 

- Companhe i ras i rmãs! 
Não cu l t ive is idéias vãs, 
A mor te é pó e c inza, t reva e nada, 
Não existe ou t ra vida... 
E m b o r a q u a n d o a fé mais pura nos 

conv ida 
A medi ta r em Deus, 
A razão pe rmanece ao lado dos 

ateus. 
Tenho buscado , a f undo , 
T u d o q u a n t o se fala em mor te sobre 

o m u n d o 
E a verdade, em que tudo se 

descer ra , 
Diz que a mor te an iqu i la 
T u d o o que vive sobre a Terra.. . 
A v ida toda , em si, é uma t r ama 

nefasta; 
Uma lagar ta surge , 
Luta, sof re e se arrasta, 
E encon t ra , mais a lém, a s o m b r a 

e a ter ra fr ia.. . 
A mor te nos des t ró i , d ia por d ia , 
Não guarde is i lusões, nem retenhais 

qu imeras. . . 
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Isto fo i sempre ass im, desde o berço 
das eras. 

Lagar tas! Somos lagartas 
s imp lesmen te 

Que a mor te des t ru i rá , chegando 
i rreverente.. . 

Ou t ra v ida não há! A fé sempre 
resul ta 

Em c i nzasda m e n t i r a q u e s e o c u l t a , 
A v ida é apenas hoje, nada mais... 
Ai de nós!... ai de nós!. . . 
E a cu l ta expos i to ra repet ia 
E rguendo , sempre mais, o t om 

de voz: 
- Somos s imp les morta is ! . . . 

Nisso, e l a d e s m a i o u d iante da 
assemblé ia , 

Fenecera- lhe a voz, f inara-se- lhe 
a idéia, 

E a lagarta imponen te 
T rans fo rmou-se , de todo , quase 

que de repente 
Num casu lo pendente 
Da fo lha em que falava... 
Toda a c o m u n i d a d e boqu iabe r ta 
Segu ia aquela mor te inesperada, 
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De ân imo f i rme e a tento , 
Esperando que a no i te , a chuva e 

o vento 
Fizessem do casu lo 
Um deda l de poe i ra , c inza e nada. 

Mas, depo i s de a lguns d ias 
De d iscussões e fantas ias, 
Do casu lo esqu is i to e ressecado 
Surg iu um novo ser, marav i lhoso 

e a lado. 
A lagar ta o rado ra 
Passara por ação renovadora ; 
Era agora u m a g rande bo rbo le ta 
De asas amplas , em l i n d a c o r v io le ta, 
A voar sobre as f lo res nas ramadas. . . 

A ex- lagar ta , 
Cu l ta e mater ia l is ta , 
Sem querer , t rans formara-se. . . 

E fo i v ista 
Pelas amigas d e s l u m b r a d a s 
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N a c o n d i ç ã o d e u m s e r d e e x p r e s s ã o 
b e l a e f ina. . . 

Parec ia uma leve ba i la r ina 
Dançando ao céu azu l , sob luzes 

dou radas . 

MARIA DOLORES 
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